ESCOLA SECUNDÁRIA DE NUNO ÁLVARES
Parlamento dos Jovens – Secundário

Projecto de Recomendação
I – INTRODUÇÃO
1. Considerando que a Constituição da República Portuguesa, no seu capítulo III, artigo 74º, referente ao “Ensino”, consagra o direito de todos os cidadãos ao ensino e ao sucesso escolar;

2. Considerando que a localização geográfica é uma condicionante geradora de relevantes assimetrias;

3. Considerando que, por razões economicistas, o número de alunos por turma ultrapassa o máximo pedagogicamente razoável, impossibilitando o ensino individualizado e a avaliação contínua que o M.E. determina;
4. Considerando que, no ensino secundário, os alunos são, muitas vezes, impedidos de se inscreverem nas disciplinas que preferem e mais apropriadas ao curso que pretendem seguir;
5. Considerando que o princípio da continuidade, dentro de cada ciclo de ensino, é vulgarmente desrespeitado, quebrando-se, assim, o elo de ligação afectiva e intelectual entre professores e alunos, fundamental para o sucesso escolar;

6. Considerando que a extensão e exigência dos Programas são vulgarmente desajustadas, em relação à carga horária e aos reais interesses dos alunos;

7. Considerando que os resultados favoráveis das estatísticas se têm sobreposto ao rigor e exigência que deveriam ser eleitos, desde os primeiros anos de escolaridade;

8. Considerando que pais e encarregados de educação se têm demitido da sua função de educar e transmitir valores, essenciais para a formação de um adulto responsável;
9. Considerando que os cursos superiores continuam a ser privilegiados, em detrimento dos cursos médios, potenciais garantes do não abandono escolar.
II – Recomenda-se:
1. Que, na constituição das turmas, se garanta a continuidade dos professores, dentro de cada ciclo de ensino, e o número de alunos pedagogicamente adequado: vinte, no máximo, e um só aluno, no caso de apenas este pretender matricular-se em determinada disciplina.

2. Que se realizem exames nacionais, a todas as disciplinas, no final do 3º ciclo.

3. Que se criem Cursos Médios devidamente estruturados, adaptados aos reais interesses dos alunos e capazes de garantir, no mercado de trabalho, técnicos competentes, nas diversas áreas, credíveis e competitivos, no mundo global em que se integram. 
